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Victoria do direito
Mais, uma jteata,tiya;,.vde saque

que aborta contra o honrado com-
mercio do Ceará.
•v Acostumado a uma obedien*
cia sem contraste, o commenda-
dor Accioly, até certa epocha,
punha e dispunha da honra, vida,
liberdade e fortuna dos cearen*

Aquelle que não accedesse á
sua vontade era insultado pela
folha official e pelos pasquins au
xiliares de. que eram editores e
redactores seus filhos e genros;
se resistia ia á prisão, tinha a
casa em cerco, era processado e
se ainda escapava altivo á sanha
perversa de malfeitores havia de
submetter-se ao confisco de seus
bens, decretado em forma de j
questões inventadas, tendo á frente
um testa de ferro que tudo su-
bscrevia|; ou pelo confisco em
forma de imposto, Clamor surdo
pairava no ambiente e os infen-
dios de Missão-Velha, 03 assassi-
natos e depredações em diversas
localidades faziam estremecer as
almas menos sensíveis aos alheios
soffrimentos.

,.,; Çondensqu-se^ dôr em 3 de
Janeiro e explodiu ruidosa, num
altivo esto de desespero e supre
ma angustia.

O movimento reaccionario con
tra o poder oppressôr alastrou-se
pela Nação, que toda se interes
sou pelos nossos soffrimentos.

Vieram novos crimes mas a
resistência estava organisada e
Accioly teve que soltar o nosso
gerente Capitão Clementino, como
o gavião apanhado pelo caçador
solta a presa incauta.
vvDjssemo-dhe : larga!

E elle abriu as garras e a victi
ma desprendeu se do arrocho
com que premeditavam matai a.

A pretexto de imposto de con
sumo quiz tirar do commercio e
do povo o ultimo alento e o
«Jornal d© Ceará» falou lhe alto
e elle teve q' ceder já quando o
egrégio Supremo Tribunal requi-
sitavaa força para fazer cumprir
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as suas sentenças, importando a
declaração de estar fora da lei o
Estado do Ceará.

No desespero da capitulação
vergonhosa engendrou novo assai-
to e desta vez ia certo ao patri-
monio do commercio. Consultou
a seus assessores, dispoz as bate-
rias e com manchou o assalto. .

A pTaça estava porém fortifi-
cada e ás investidas do fisco res-
pondiam as avançadas do direito.

Podemos orgulhar nos de ter
sido o órgão dos opprimiJos
hontem como hoje e ao lado do
commercio fomos guia da òpi,
nião esclarecida, sensata e or-
deira.

A causa chegou ao Supremo
Tribunal por via de aggravo, ern
que a questão de competência era
aventada.

A decisão, na hypothese, era
decisiva.

Por nós ou contra nós o Su
premo Tribunal iria prejulgar a
questão julgando o aggravo.

Veiu o resultado que fomos
nós a primeira folha que o annun-
ciamos ao publico.

Era favorável ao commercio.
Esplendida victoria do direito

e de justiça—essa que nos enche
de orgulho porque a pelejamos
com as únicas armas que as leis
nos concedem.

E agora, que resta ao sr. Ac-
cioly ?

A renuncia do cargo ou a ca-
pitulação triste e vèTgõnhosa

Não resistirá por que sabe que
a força federal desta vez virá
em auxilio da justiça e não que-
rerá proseguir em suecessivas
decepções.

Vamos então á única sahida.
Capitule e comece a cortar nos

encargos do Estado.
A sua familia consome cerca

de 500 contos, reduza a 200 con-
tos, que é muito ainda, come
çando o corte pelos seus ordena-
dos, como fizeram—Nilo Peça-
nha, José Marcelino e Borges de
Medeiros.

Todos seus filhos e genros já
têm esplendidas moradas e boas
rendas, não precisam mais viver
do erário publico, corte com ener-
gia e largueza e faça um orça-
mento do indispensável ao fun-
ccionamento regular do mecha
nismo administrativo.

o golpe da lança, é mais terrível
do que a lepra.

Nesta éra o soldado fez-se a
ventureiro. Joga a vida pelo lu-
cro. Si me ofterecesse por com
panheiro seu, me haviam de re-
pellir. O mais bravo fugiria de
mim! Que horrível anathema
trago impresso na fronte!...

Tome para si os conselhos que
ao sr. Rodrigues' Alves deu na
Câmara dos Deputados o Depu-
tado mineiro Francisco Sá, seu
genro.

Faça tudo isso e pôde sêr que
os cearenses possam ter amanhã
condescendência com o seu maior
carrasco.

Precisa, porém, quanto antes
e sem tarda fica dar uma prova
de arrependimento, penitencian-
do-se dos soffrimentos que tem
infligido a um povo trabalhador
e honesto e tão pacifico e or
deiro que o tem supportado por
13 ANNOS!

CÍI. Cavalcanti

2>f. Cadaval
Medico — Operador

Applica injecções hypodermicas |
com auxilio de modernas e aper-:
feiçoados apparolhos e sem o docn-1
te seutir dôr. j

Consultório- 1'barraacia Rochu. 1
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Mal de mim que não nasci naquel-
lé tempoL Não me negariam o
direito de morrer combatendo
pela independência da minha ter-
ra. O soldado que a todo o in-
stante via a morte, não se teme
ria do contacto de um pobre en-
fermo.,. A bala do arcabuz, ou

11 de Março.

Luiza veio ver-me Tarde, bem
tarde da noite, para evitar sus-
peitas.

Parece que o mundo reputa
crime consolar uma irmã a seu
irmão afrlicto! Mas o irmão é
um leproso!... Seu marido lhe per-
doaria talvez si ella voltasse com
o lábio manchado pelo beijo

1
Com o fim exclusivo de trazer

ao conhecimento do publico no
ções precisas sobre o mal do
Levante que tanto aterrorisa as
populações é que venho escrever
as linhas que se seguem:

E* de grande conveniência para
todos o conhecimento de eérjas
regras, por meio das quaes o
homem pôde premunir se contra o
ataque da peste negra.

A peste bubônica é moléstia
contagiosa, devido a um coeco
bacillo, descoberto, ao mesmo
tempo, em Hong-Kong por
Yersin e Kitasato. O seu mi
crobio é bastante curto •, cora se
com facilidade pelos processos,
communs, principalmente em suas
extremidades, deixando no centro,
um espaço claro. Presentemente
discute-se que o bacillo de Yer-
sin não é o mesmo descripto por
Kitasato; e que o agente da epide*
mia é exclusivamente o primeiro^
conforme se pronunciaram os \U
lustres médicos japonezes: Yoy
ama Yamagiwa e Ogata.

adúltero. Nunca, si esse lábio ti-
vesse bafejado a face ardente
do mísero enfermo.

Deliro'..
Esta visita fez-me mal. Sou

injusto. Luiza me ama; não teme
o contagio, o si o teme, seu
amor por mim é mais forte.
Quiz abrãçar-me!... Fui eu que a
repelli!.. a ella o único ente que
não me foge!

Amo-*a eu mais do que a ti,
mãe, para ter esta coragem ?

Não! E' que tu me pertehcias,
como eu a ti. E' que nos tinha-
mos dado um ao outro, natural-
mente, sem esforço, sem sacrifi»
cio. E' que eu vivia nos teus bra
ços, como tinha vivido nas tuas
entranhas ligado pelo mesmo
elo—o teu amor,

A descoberta do incansável
investigador francez veio lançar
muita luz sobre o cahos em que
estiva mergulhada a therapeutica
do mal do Levante.

Depois da descoberta do factor
principal da epidemia, tYersin e
seus collaboradores, Roux, Cal-
mette „.e Borrei preocuparam _se
em immunisar os animaes contra
a peste e curar 03 que já es ti-
tivessem mortalmente accommet-
tidos. Ensaiaram diversos pro-
cessos de vaccinação, e consegui-"
ram immunisar por meio da ino
culação de culturas de baciilos
mortos por um aquecimento a
58.° durante uma hora> (Netter).

Obtidos taes resultados, cui
daram de immunisar.o cavallo e
do sangue deste preparar um
soro capaz de ser empregado no
homem.

O soro não somente cura co-
mo previne a moléstia.

O seu emprego como preven-
tivo é inteiramente iiinocente, não
perturba o funecionamento de
nenhum dos nossos órgãos.

O que affirmo tive oceasião
de observar o anno p. p. na Bahia,
bem como, este anno, nesta ca-
pitai, com insoraçáo praticada
em mim próprio, primeiramente,
ç, depois no dr. Rodrigues de
Carvalho e seus empregados;
nas pessoas de minha casa, in--
clusive uma... creancinha de 3
mezes de edade; no sr. Joa-
quim Sá, seus empregados e fa-
milia, inclusive uma creança de
poucos mezes de edade ; no sr.
Américo Mattos Lima e familia ;
no sr. Manoel Fernandes e fami-
lia e outras pessoas.

Como curativo deve ser o soro
empregado em injecções intra
venosas na dose de 40 a 60 cen
timetros cúbicos. Como preventi-
vo na dose de 5 centímetros para
o adulto, 4 centímetros para a mu
lher, 3, 2 e 1 para ãs creanças,
conforme a edade.

Haffkine, illustre medico rus-
so, preparou a vaccina destruiu
do a virulência do micróbio em
culçura por um aquecimento de
70 gráos.

A vaccina portanto provoca
uma reacção no organismo, ma
niíestada pela elevação da tem
peratura que pode attingir a 40o

A vaccina mais usada é a de

Luiza veio para communicar-
me a sua resolução delia e de
seu marido. Não quer a parte
que lhe cabe da nossa pequena
herança; deixa me tudo porque
necessito mais, e não posso tra
balhar.

Recusei e não lhe agradeci.
Como rala essa compaixão!

Tem «me por um homem inútil,
incapaz de ganhar o sustento
para o corpo. Por fim ella pensa
bem. Quem acceitará a obra to
cadas por minhas mãos, e im-
pregnada do meu suor?

Haffkine, modificada pela com-
missão allemã de que fazia parte
o notável professor Robert Kock

A seguir,

Dr. Moreira da Rocha.

fiei dos SarÊaros
A lei que a Assèmb.léá estadoal,

descuidosa dos seus direitos, in<
differente aos seus deveres e
submissa aos caprichos funestos
do governador, legislou para con-
fisco dos minguados haveres dos
cearenses, é uma verdadeira ano-
mdlia, sem forma legal; rebaixa
os-créditos da nossa instituição
e desmerece o nosso conceito de
povo civilisado.

Não tem o cunho jurídico e
não obedece aos preceitos de
finanças.

Não se inspira em sentimentos
patrióticos, nem cogita do en-
grandecimento da nossa terra na-
tal.

Não defende os direitos do
povo, nem zela os interesses do
Estado.

E' inconstitucional, injusta, ini-
qua. cruel, e inexequivel

Não ha, nem pôde haver ofTen-
sa nas nossas palavras, que ex-
primem a verdade; porque não
offende quem relata um acto mau;
offende, porém, o decoro da so-
ciedade quem o pratica.

Desejávamos mil vezes antes
termos sobrados motivos para elo-
giar o poder legislativo por, feitos
patrióticos e de abnegação, do
que- censurai o pelos seus erros
e renuncia de suas attribuições.

A lei, pela forma porque está
concebida, conforme o assumpto
que ella encerra, incorre na con-
demnação de todos que a lêem
dentro e fora do Estado; diminúe,
portanto, o credito da alta insti
tuição que a decretou e baratêa o
noss® conceito, como sociedade
constituída.

Na sua organisação afastou-se
completamente dos seus direitos,
ultrapassando os limites traçados
pelas constituições que nos re
gem, e, por isso não tem fun-,
damento jurídico, por ser incon-i
stitucional.

Não as comprende, nem sabe
repetil-as commigo! Que somno
profundo dorme essa alma! Nada
a perturba. O corpo ali move-se
pelo instinto, ou talvez pelo ha*»
bito...

Comtudo é uma creatura hu-»
mana. Ouve... E eu sinto um
prazer iconcebjvel em falar, a
alguém!...

12 de Março.

Passei toda a manhã a cnsi-
nar á Maria as orações que apren-
di em teu còlíó.

1 ó de Março.

Esses dias tenho levado a es-
crever o meu livro.

Dei-lhe um titulo bem mes-
quinho para os outros que não
lhe sabem a significação; mas
bem gentil, e sobretudo, bem ver*
dadeiro para mim.

{Continua
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Excedeu na applicação da taxa
tributaria as regras estabeleci
das nas leis que regem a mate-
ria, exigindo mais do que é pos
sivel dar se, logo é contraria aos
preceitos de finanças.
*¦*• Confisca todos os lucros dos
eommerciantes, que é o repre
sentante, o agente, o intermedario
das classes produetoras, redu-
zindo um e outros á extrema mi
zeHá, em periodo mais 30 menos
prolongado j portanto é cruel.

Exigindo de todos os com
merciantes a mesma taxa, sp'bc«
todas as transações quando urna
são mais fáceis e mais prodüctí
vas do que outras e tanto que a
sabias e efficázes lt-.is de finanças
attendendo tão poderosa razão,
estabelece as classes comrnerci
aes, cada qual com sua taxa pro
pria para manter a verdadeira
equidade, contraria á proporei-
onalidade agora proclamada ; tor-
ha-se evidentemente iniqua.

As industrias cearenses ainda
cabaleando da convalescença de
grandes crises que as prostraram
luetando contra a inclemencia dos
elementos da naturesa que as
enfraquecem; perseguidas pêlos
poderes públicos, que opprimem
com pesados tributos para be-
neficio exclusivo dos protegidos
não comportam tão esmagadora
e violenta contribuição; conse^
quentemente é injusta.

Exigindo dos negociantes a
exhibição da escripturação dos
seus livros para pro^a do mo-
vimento de suas transacções, a
que não podem ser coagidos,
mostra se extranha inteiramente
aos preceitos sagrados no direi
to comrnercial; revela se, incon
testavelmente, ignorante.

Não tem uma base solida,
real e incontestável, sobre a qual
possa ser feito o calculo da taxa
exigida, suecurrendo-se, como re*
curso extremo; a meios futeís e
falliveis, arbitrários e até des-
poticos, para conseguil a, embora
falsamente; torna-se sem duvida,
alem de inexequivel, tola è extra-
vagante.

E é esta lei original da actu
ali dade, museu de tantas curiosi
dades para quem não tem uma
oecupação útil e proveitosa^ sin
guiar pela sua forma e funda-
mentos, produeto da submissa'-
do potlér legislativo que tant/
louvores teve da «Rejiublic-t > é
maravilhosa concepção do maio-
entre os maiores financeiros d <
universo, cujo mérito consisti
em crear imposto, elevar as sua-"taxas, 

que se impõe ao povo
como uma cousa seria, útil, ne
cessai ia e obrio-atoria.

Parodiando a judicíosa senten
ça de David, inscripta sobre a
torre de Babel, diremos:

Onde pretenderam celebr .
seu nome, fu.-ram celebrar o

« seu lescredit" ; e, na mesm l i
com que pr teilderáín lograi fa:.

• ma, revelaram sua ignorância t.
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Theophilo Bezerra Filho

.A.. 3 Peste
Sua transmissão

MEIOS DE EVITAL-A
Começamos hoje a publicar

instrucções a respeito do terrível
mal que vem fasendò v climas
em no si r r-ra", cúrii a criminosa
indiifer íjç.í d-.- ooderes públicos:

I
A peste é urra moléstia agu-

<3a; febril, contagiosa, epidêmica

e extraordinariamente mortal,
produzida por um micróbio es*
pecifico—o bacillo da peste.

A peste apresenta-se, nos do-
entes, sob três fôrmas principaes:
a peste bubônica, a peste pttlmo-
nar, e a peste scepticemica

A fôrma bubônica da peste é
caracterisada pela presença dó
bubão, que vem a ser um tu-
mor em que se encontram gan*
glios lymphaticos imflammados.
Os symptomas são: calafrios,
dôr de cabeça, dores pelo corpo,
vômitos, língua saburrosa e mais
tarde secca e escura, febre alta,
delírio, hemorrhagias, etc; so~,
bre «a pelle apparecem manchas
de sangue, erupções, pústulas,
antrazes e outras lezões Geral-
mente no fim de vinte e quatro
horas depois de começada a
moléstia, ou, no mais tardar, ao
cabo de cinco dias, apparece o
bubão, extremamente doloroso,
de ordinário unico, na virilha
quasi sempre, outras vezes de
baixo do braço—nas axillas, e
menor numero de vezes no pes
coco, nestes dous últimos casos
quasi sempre nas crianças.

Na peste pulmonar, os sym-
ptomas geraes e do começo da
moléstia são os mesmos da fór-
ma bubônica, mas o que a cara
cterisa são os symptomas pul
monares, semelhantes aos da in
fluenza, da pneumonia, do pleuriz,
da tuberculose aguda, da bron-
chite febril, etc Os escarros são
sangüíneos nos casos graves, e
conteem quantidades incalculáveis
de micróbios da peste. Esta fór-
ma de peste é, de pessoa a pes-
soa, a mais contagiosa de todas
e a que mais vezes passa des
percebida, por se confundir com
outras moléstias do pulmão.

Na peste septicemica, o mi
crobio existe desde o principio
da moléstia no sangue d;.> doente;
os symptomas são os de um
evenenamente geral gravíssimo,
com dilirio, hemorrhagi..s, pro
straçãoextrema, o estado comi-
toso se estabelece rapidamente,
e em alguns casos a marcha é
tão rápida que nem chega a ha
ver inflammação visível dos gari
glios.—Esta fôrma da pebte é
talvez a mais grave de todas.

Ha casos fulminantes de pes
te em que a morte sobrêvèm
em 24 horas até. A peste fui
'twiau.te é quasi sempre sepite^.
mica, ás vezes pulmonar ou bu-
bonica.

Ao lado dos casos graves de
peste existem casos benignos,
ás vezes tão benignos que o do
ente nem vai á cama; os sym*
ptomas geraes são muito attenu-
ados, a febre pouca ou nenhuma,
e, quando ha bubões, elles se
formam e se resolvem -em sym
ptomas graves coiicomittaiítes
Entretanto, mesmo nestes casos
benignos, a morte pôde oceorrer
subitamente, em colkpso. E-ta é
a chamada peste ambulatória,
especialmente ¦>¦¦ rigosa, porque,
passando facilmente despercebida,
e podendo dar origem a casos
graves de peste, favorece a pro-
pagação da moléstia.

Coronel ^José Vik\

€chos e noticias
• (Coronel jlníonio íRiôeiro

Está nesta capital vindo de Ba-
turité o nosso intransigente amigo
coronel Antônio Ribeiro Brazil
MontenegrOj prestigiosa influen
cia republicana maquella localida
de e cidadão dos mais respeitáveis.

Saudamol o cordialmente.

GO
A negocio de seu interesse

particular chegou ante-hontem á
esta capital o nosso valente cor-
religionario e amigo coronel José LJ^J
Vital, influencia benéfica dos op>
posicionístas de Humaytá.

Cumprimentarnol o.

Joaquim Mattos
Acha se a passeio nesta ca-

pitai o nosso intransigente a mi
go Joaquim de Alencar Mattos
operoso pharmaceutico naquella
cidade.

Acham-se a passeio nesta ca
pitai os nossos distinetos amigos
e prestantes correligionários Cor-
dolino Custa e Francisco Duarte
de Araújo, negociante, da villa
de Mulungu.

Abraçamol-os.

De Baturité acham se nesta
capital a negócios commerciaes
os nossos bons e leaes amigos
Pedro Mendes Machado e Ar-
celino Ferreira Lima.

Cumprimentarnol.o».
_*k

Telegrammas
Limoeiro 18.
Parabéns magno triumpho.
Viva commercio independente.

Serafim Chaves, O.sterne, Francis--
co Celestino, Antônio Adaucto,
Antônio Oliveira, Francisco de
Hoílanda, José da Costa, Candi
do Lima.

Viçosa i i
Dr. Waldemiro Cavalcanti-
Agradecemos e retribuímos pa

rabens.
Salustiano Pinho

Marcai de Pinho.

O nosso collega do <Unitário»
publicou os seguintes:

(AVULSOS)
Quixadá, 19.
Acabo de ser aggredido por

Abraham Calmon e outro indi
víduo desconhecido, mandados da
capital pela gente do governo.
Aggressores affrontam as auto
nd ides em plena rua. Reclame
providencias a quem de direito

Manoel Pio

Quixadá, 20.
Nào houve offensa physica, mas

tentativa só. Pude escapar. Ág-
gressores foram mandados por
Graccho e gente de Accioly.
Abraham Calmon tem hotel ahi
O outro é pessoa do Cariry, cha-
mam Bellinho e consta ser da
policia. Sociedade alarmada pelo
facto los aggressores que esta-
vam alcoolisados, transitarem ruas
da ei fade, provocando. Auctori-
dades daqui não tomaram pro-
videncias, disendo não terem
foiça. Estou desgarmtido

Manoel Pio
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Gcôneral TraYassos
i.° Anniversario

O Alferes Herminio Castello
Branco e família, convidam a seus
camaradas e a todas as pessoas
admiradores da memória do in-
victo General Silvestre Rodrigues
da Silva Travassos, para assisti-
rem a missa que por alma deste
grande vulto que foi,. mandam
rezar na Igreja do Rozario, ás
7 horas da manhã do dia 24,
sexta-feira, primeiro anniversario.)

20
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O alimento que não se digere é a causa de di
pepsia e indigestão. Para curar os dois, é necessário
dar força ao estômago. Os fermentos artificiafic de
que se compõem a maior parte dos chainaaos remédios |
contra a dispepsia, só produzem um alivio passageiro.
Estando o estômago forte pode-se comer o que se
deseja e os órgãos digestivos naturaes ¦ bastarão para
facilitar a digestão. Não ha uo mundo um tônico
melhor para o estômago que as

taaaaaaÍMBBaaaaingiBiiaara 8
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Tendes falta de appetite ?
Repugna-vos a vista e o cheiro da comida ?
Sentis falta de energia e estimulo ?
Tendes freqüentes dores de cabeça, maii gosto na

bocea, mau hálito ou sentís-vos nervoso e desgostoso ?
Se assim é, tendes indigestão, e para cúrár-vos

d'isso tomae as PÍLULAS ROSADAS DO
DR. WILLIAMS.

I^eiam o que a respeito diz a Mlle. Maria I^uiza de Souza,
modista e costureira, residindo em Remate de Males, Estado de
Amazonas, Brazil:—

" Minha moléstia começou com um ataque de indigestão;
mas dei a isto pouca importância, pensando que passaria. Mas
em vez de passar, fiquei peior. Tinha pouco appetite, e- a
pouca comida que tomava, não digeria propriamente. í)'isso
resultou em pouco uma debilidade e anemia geral. Soffria
também de dores agudas nos pulmões e febre intermittente.

"Uma amiga que viu o estado lastimoso em que eu me
achava, recommendou-me que tomasse as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams. Como eu tivesse muitas vezes lido das boas
qualidades das mesmas nos periódicos, decidi seguir o seu
conselho. Sorprehendi-me com os resultados rápidos, pois
n'uma semana comecei a sentir a melhora que a medicina
me fazia. Quando acabei duas garrafas, estava completamente
curada. " Sinto-me hoje mais forte do que antes da minha
moléstia, e posso attender aos meus trabalhos.

"O Senhor Manoel Honorato de Souza, o pharmaceutico
de quem comprei as pilulas, e o Senhor João S. da Costa
Cabral, podem attestar á veracidade d'estes factos."

i

I

m

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams são as mais populares em todos
os paizes onde têm sido introduzidas. Purificam e enriquecem o sangue,
restablecem os nervos e curam a paralysia parcial, dança de S. Vito, ne-
vralgia, rheumatismo, nervoso, dores nervosas de cabeça, .palpitação.do
coração, anemia e pallidez, frieza nas mãos e nos pés, irregularidade nas
funcções mensaes das mulheres, e debilidade em ambos os sexos.

IMPRESSÃO ^^^^^^^^^^^^< ¦»-

COM TINTA
ENCARNAOA

EM PAPEL
COR

DE ROSA.

SEMPRE
EM

FRASCOS
OE

VIORO.
NUNCA

SE
VENDEM
SOLTAS.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se em quasi todas ai
drogarias e boticas do Brazil. Qualquer pessoa que ache difficuldade em
encontral-as, pode dirigir-se á Dr. Williams Medicine Gompany, Schenec-
tady, N. Y., Estados Unidos, que lhe indicará onde achal-as. A mesma
Companhia dispõe de um departamento medico, que dá consultas absolu-

* tamente grátis a qualquer pessoa que lhe communicar os seus symptomas
ou-soffrimentos.

Brazil. Num. 2
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bandido 3- Courenço

De Barbalha, onde é acreditado

(jíapiíulação e accordo
Consta»nos com bons funda-

mentos que o , commendador
n««oo- Ashaverus capitulou na questãonegociante, vem no trem do centro u« i-;) ?^o ^ v i j- ide 3 /• e procurou o commercio
para esta capita o nosso dedi-.' _„  j j- , ,ipara uma entente cordiale Iog°cado amigo major Cândido José ; soubfc da deds-0 do Sa 

-
bourenço, ageute geral de nossa |$ribunalfolha na zona do Cariry. | Nâo ^ ^^ ^ ^^

Ao estimavel cavalheiro damos!apenas... exige 800 contos do
afiectuosas. saudações de bôa commercio. Não diminuindo a do-
vlntla- itação de sua prole, no mais po.

MANCHADO
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de cortar, e cõ.rtará sim piedade,
sacrifica a verba—obras publicas.
dotada com dez contos, contanto
que o Beija não perca ós seis
de íiscalisação, *

-*'>»¦•--

amio-ooEstá entre nós o nosso
Guilherme Alves da Motta, com-
rrierciante em Baturité, a quem
cumprimentamos.

-•-Co.;

i-ibro-papelaria pivar
*

-DE--

M litão Bivar

':- í

?J' illusfrada redacção do
«'jornal do GJara'

Em abono da verdade, venho
dizer-vos que o nosso amigo E^
mygdio Pessoa de Araújo, íalle-
-cido em conseqüência da terrível

peste reinante, deixou na orphan
dade dez e não três filhos, como

por equivoco dá o. vosso concei-
tuaJo jornal de 2 a feira.
, Agradeço-vos pela parte que
me cabe, como membro da familia,
o sentimento que comnosco to
mastes. Vosso amigo e constante
leitor.

Fortaleza, 21 de Novembro de
1905.

Raymundo Xavier de Lima.

Acham-se entre nós vindos de
Tamboril nossos distinetos amigos
Coronel Domingos Caetano Pi-
nheiro Leitã, oque segue para d
Acre, Capitão Francisco Cavalcan
te, de Javary, Tenente Gonçalo de
Lima e Major' Caetano Martins
Leitão

A todos o Jornal envia affectuo
so saudar.

„. .^a; ¦<?&>>. *r

© Imposto de 3 '/•

RuaS-lVIajor Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'- BRAZIL

O commercio do Ceará, de
baixo do azorrague do Sr. Ac
cioly, está tentando todos <h

recursos legaes contra o celebre
imposto, de 3 •/• sobre tüdas as
transacções.

Agora mesmo recebemos o
teor da petição da importante
firma João da Cesta Bastos &
Filhos dirigida ao juiz seccional
—documento em que o notável
advogado Paula Pessoa prova
exuberantemente, não só a incon
stitucionalidade dessa lei de ar
rocho, mas também as tranqui-
bernias do governo para levar
a sua avante, inflingindo os mai
ores vexames á classe que é o
mais solido esteio das sociedades
organisadas.

Palavra de honra! O que nos
tem admirado em toda esta quês

.tão é o animo pacifico com que
o commercio trata de um assum-

pto que em outra terra já teria
sido resolvido á bala!

(Do Malho)

Parte Oommercial
CAMBIO

Ceará—22 Novembro 1905

O Banco do Ceará fez a cobranç;
ao cambio dfj 16 3/16

Recife, 22. 6 3/8
A cobrança dos Bancos foi feita a

16 3/8
Pará, 22. 16 t/4
Rio, 22. 16 3/8

Edifôes da casa "íBivar
Arithmetica infantil, com illustrações colondaB, pelo dr.

Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica PraticajWüúvada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arithmepca. tratado elementar de mathe-
matioas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Mgebra Flcmentaw pelo dr. ^ra: cisco Marcondes Pereira,
í,a parte br. 5$ cart.
a mesma obra 2.ã parte br. 6$ cart. no prelo)

Noções de Chimicas Geral, pelo dr Francisco Marcon 'es

Pereira, br. 5$ cart.
Iodas estas obras foram escriptas de accordo com o program-

ma do Gymnasio Nacional e estão ai ptadas officinl e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos do
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cort.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de Â. B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do TXorte, porJ. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habea-corpns, formulário pratico por N Silva
fjyra Sertaneja, per Hermino de C Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da soeca do Cea-

rá vol br.
\ Variola e Vaccinação no Ceará, do Rodolpho Theophilo

br.
Collecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal tio Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.

mor e Ciúme drama- pelo dr. Manoel Segundo Wander-
ley, br.

A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 
"Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama historiei, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
s três Datas, drama hist< rico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@pande deposito de:

M

mo

^íícslade
Illm. Sr. Iharmaceutica José^ánto-

nio de Barres Leal.
José Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V, 3. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura do mi-
nha neta Alice com as pilulas de Vo-
lame, fabricadas por V. S. Syfiria ha |
8 mezes duas chaga?; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o;
mal permanecente, quanio deparei com
o annuncio das referidas pilulas; mau-
dei vir uma caixa e só com o uso

1

desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pude fazer o uso que lhe
approuver. Sou do V. S. Am.0 O br.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904.
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llhn. Sr. Pharmaceutico Barres Leal'
Tenho a intima satisfação de me jdirigir a V. S. communicando o resul-j

tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas polo
corpo, prpduzíndò-me incommoda co-
uiiehão, o com o uso das referidas pi-
lulas, em uu.uero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
cão apreciador dellas, que as tenho
f-ipplicado e com optimo proveito ás
peBsôas de minha familia, como as do
uieu conhecimento. Seu de V. S. am."
att.- e obr/

Paul Julien.

Dirêctor da Ofticina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n, 42,

Fortaleza 20 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Auto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura etfectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dor na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
mu havia submettid.) com distineto
medico desta cidade; entretanto que
ei m o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S.am.* att.' ecr.'

Luiz Rolim da Nobrega.
2.' ofíicial da secretaria de justiça.

que se achava presfcrada, sem quererabsolutamente mamar, conseiviiiidÒ-se
semprv com o fociuho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgutivo,dez pilula.-s o depois cinco, o animal fl-
oou radicalmente curado. O qi;e ntcea*
to em i'é de meti ourgo, podendo íazar
deste o uso que lhe convier;

Cratheüs, 17 de Novembro de 1 ^04.
O iiitendéute hHuii(:ip»il,

José Ferreira Lima,

PieuriloS
TC este o melhor preparado até ho«

jo conhecido paru as moléstias do ?p-
párelho respiratória, como pleurezia,
bronchite, pneumonia, asthmt» e inílu-
enzaj bem com para as febres inflam-

i máfcórias, sezões e sarampo.
I Encontra-se noa seguintes depósitos :
jFortaleza: Pharmaci.à Rocha, Amorim,
Pasréur, Fraucezà, Tlieodoricò, Andra-
de e Má mede; Quixadá: Phnrmacia
Central; Humavlá: P-hàrmãcia Qnüíl
pho; Baturité í 'Pharmacia Mattos; I-
guatú: Pharmacia Bolisnrio*; Quixera»
mobim : Pharmacia Humanitária.

;;
»
»

1) v
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SEGÇàO DE T0D08

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e cui-bo.
religião,
medicina.
direito e juaisprudeucia.
educação civica e moral.

„ litteratura, etc, etc.
DICCIONARIOS o gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portngueza, fránceza, ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUZICaS para: piano, violino, mandollno, flauta vio
lão, clarineta e compêndios de solfejos.

PAPEIS: altrasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazía; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENTELOPPES: commerciaes, diplomata e officio». Objeotos para Escripto-
rio e Repartiçães Publicas, tintas, etc., etc,

CtiBFo^apelafia fBivar

"©* 2>emocraías';

De ordem do sr. Presidente, convido
todos os Snrs, sócios para assistirem a
25 do corrente mez nos salões do
Palacete da uPhenix Caixeiral" a par
tida mensal, sob a direção dos Directo-
res Álvaro do Castro Correia e Joa-
quim da Cunha Accioly.

Outro sim os sócios que não estive-
rem em dia com a Thezouraria da so-
ciedade não terão direito a ingresso.

J. Prado.
1.* Secretario.

'Preparados do pfiannaeeülteo
Sarro» Ceai-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
aas affecçõea venereas constitucionaés
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie
dos osfos, e sobretudo nas affecções
vãnereas, que resistem ao mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasis dos Árabes, erysipelas bran-
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul-
ceras do utero, menstruação difficil,

catarrhos da bexiga, tuberoulos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM-Purgativo: Para adul
tos, 3 a õ pilulas. Depurativo: Para
adultos, 1 piluht á noite.

Cada vidro leva um proBpecto.
Preço de cada vidro .... 2jj0Ò0

Vendem-se, na Fortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amõrim, Fránceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguntú, na pharmacia Be

jllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma~

tiamo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que jme restabelecia apparentemente, fiz
uao das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. tí. usar deste como
buizer.

De V. S. cr.* att.* e obr/
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30—5—1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo iadicador da mão
esquerda, e achando me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e fllão
obstante achava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi U8ar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abon<j da verdade
affirmo que com o ueo da primeira pi-lula, que me produziu abundante obra,
senti que avista mo voltou immediata-
mente, accen'.uando-se a melhora até
completa cura.

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo do

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Courado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

c/J©s srs. vfiriaaoras
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheúa, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le 1 são de optimo

isario; e em Quixeramobim, na phar-resultado para o caso que venho ox
macia Humanitária. jpõr :—Appliquei-aa em uma bezern

c/iílcsUidos
Attesto que a minha filha, Clotikle

Franklim de Lima, scffiia de uma
bronchite, que me tornava um
tanto appreheusiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia1;entrar em tratameato com o
«Pleuritol», medicüinento composto
pelo diístiucto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficaciaem taes casos, con-
seguiu ella ficar completamente, resta--
belecida com o uso de um único iras»
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. U9-05.
ilíana Luiza FranJdim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barroa
Leal.

Declaro que, achando-se enfennissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte intiuenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações»,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse deeesperadoía
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recialhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa*
recia suspender-lhe a respiração. Usan-
doa enferma um vidro apenaB de seu
Pleuritiilj foi bastante p ra eompleta
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desso prepa-
rado sem egual,

Da cr, obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico BarroB Leal
Cumpre-me em bem da verdado e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fiuenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feiío uaar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, cei to que ninguém
usou aiuda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamonte. Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria dás Dores de SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Pljaiaíapia jardim
Continua a trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 52A Visinho a praça do
Ferreira.

^infiO de 'JuruSéfja
Perparado de R Theophilo

Remédio especial contra os euf-af.-s
do fiír- do e buço.
garraafiuhu l$50O

na pharmacia «Püütes^

ILEGÍVEL
¦ .*•-.-
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Fundos de garaníias: Mais de % Í&QQQ^QQÍIOÕO ! Sede social, íRua do êtividôF n- §@HÊtio de Janeiro

ENEFÍCIOS DESTE PLANO DE 8EGUR
Valor do seguro : Dez contos, idade trinta annos, periodo de accumulação vinte annos,prêmio annual sem sorteies seiscentos e um mil réis

Cabella potal de 20 )\nnos
Ás únicas cifras que a Companhia autorísa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã o periodo de

ação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice,

Yakeilei ele, crrjppcsftrrjos, CteqiiFO lilacpaa© e <eDeejui»® IfrolonqaJ®

aceu-

DEPOIS DE COMPLETADO

1
2
£
1'
5
6

17
8
6
0

11
i2
i'3
U
15
16
17
18
Í9

Anno ..
Annos .

•

EMPRÉSTIMO

a 5 */. ao anno
SEGURO LIBERADO

Nenhum.
78o$ooo

l:13o$ooo
i:6oo|ooo
2:16o$ooo
2:69o$ooo
3:iá-o$ooo
3:6oo|ooo
:o$8oí$ooo
á:57o|ooo
5:080^000
õ:62o$ooo
6:l7o$ooo
6:75o$ooo
7:35oí|ooo
7:97o$ooo
8:Ó2o$ooo
9:3oo|ooo

lotooosooo

Nenhum.
7So$ooo

l:5oo|ooo
2:ooo$ooo
2:5oo$ooo
3:000$ooo
3;5oo$ooo
4:ooo|ooo
í:5oo$ooo
5:000!
5:5oo;
6:000;
6:5oo;
7:ooo;
7:500
8:000
8:500
9:000
9:5oo$ooo

000
!ooo
000
000
000
000
000
000
000

Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

o Annos mezes
¦ »

»
»
»
„

13 18o$ooo
12 l:o9o$ooo
11 l:96ofooo
Io » -¦ 2:78o$ooo

3-.59o$ooo
4:31o$ooo
5:07o|ooo
5;79o$ooo
6:á6o$ooo
7:20oSoog
7:93o|oòo

> 8:62o$ooo
9:33o$ooo

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-Be os privilégios de accumulação abaixo

"qr
eixsíwio dos privilégios da acrGumulaçâo em dinSeiro á visía e Seguro tiSerado,

Baseados nas liquidações feifas por GOmpanfiias mais antigas
^WW^ Liq.Tj-id-ar a apolloe egeoeToer
w.,_^. -Quaaíia garantida Rs. 10:0001000, lucros em dinheiro Rs. 6:220$00O, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberada Rs, 24:870$000—^—

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfactoriaraente á Companhia^ que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos)
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